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Em caza do Snv. Marques de Cascaes se abrio jogo 
hâ hum pouco de tempo, e nesta assembleia assistem 
muitos Senhores, que se divertem em varias mezas ; e 
todas as noites há dois sermoens, hum de jogo em que 
prega D. Carlos de Menezes, e outro de política, que 
faz o Conde de Vimioso. Mas em hum e outro con¬ 
curso saÕ contrários os effeitos ; porque no serma5 de 
D. Carlos os que perderam sahem arrependidos, e no 
sermão do Conde os qtie nao ganharam sahem con¬ 
formes. Eu nao sou ouvinte nem de hum nem de 
outro, ainda que em nenhum delles tenho que perder. 

As chuvas vao continuando com tanta força que já 
nao há em que caiam, e as novas das grandes perdas 
que ellas tem feito sa5 da maior lastima, e do maior 
temor. Em huma propriedade que tenho, e que hé a 
sege em que ando, experimentai huma grande mina, 
porque na5 houve pinga de agoa que a na5 tenha 
inundado por todas as partes, sem fallar na libré do 
meo creado, que hé hum usofrueto que taÕbem tenho. 
—Lisboa^ &c. &c. 

( Continuar-se-ka,) 

Consideraçoens sobre 0 Verso SaphicOy e Principios geraes 
de Syllahüy applicados particular mente à • Lingoa 
Portugueza. 

Scribimus indocti, doctique poémata passim.—Horat. 

A mania de fazer, versos á toa era conhecida já dos 
antigos; e muito a proposito encrepava Hpracio 
aquelles que no seu tempo tinhaõ pretençoens poéticas 
sem o conhecimento das regras daquella arte, ou o 
que ainda hé peor, com o desprezo delias. Tinha 
rasao de os censurar severamente, e bem claro lhes 
mostrava o exemplo do medico, do piloto, de todo o 
artista em geral, que estudavao as regras da sua arte, 
primeiro que a practicassem. Para justificar a cen¬ 
sura, elle déo preceitos, assas que guiassem os candi¬ 
datos da poesia; e estabeleceo practicamente todas as 
regras do metro.—Nós quizeramos imitar Horacio, por 
haver-mos que pugnar com os mesmos defeitos que 

V 
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ella combateo, mas faltos de seu éngeul.o, e nersni 
cacia, poderemos á nenns j peispi- 
hnmj. íInVfrmo , ‘ ^ íauçar OS íundameiitos de 
*•*1.111^CiOcri^irifi.- cjug o*f^niog iyirn ■ i i 11 ^^liios inais ]ll(Jao'adoro^ 
melhorar; e fixaremos, quaudo fiuato,"al mm.a 
do metro, cultivado pelos poetas antV^o" è iu e^-4 
mente_abandonado pelos modernos. ’ 

‘3"“ ‘Icpois da (jiieda (jue .so/Treo -i 
goa Grega, e muito particularmente a Latina os 

''« 'netro, vendo quí> os 
poetas modernos lhe haviabsiibstitiiido a rima NaÕ 

y nosso fim he mostrar a possibilidade de restaurar 

dornolsL^mePo?e 
lingoa moderna em 
quetracte d^svllll ' cxceptuamos o Allemaõ) 
necessaSa lía cn n f ° r “ essencial á poesia, e 
necessaiia na cultina da Imooagem. 

Para melhor proceder-mos. na analyse do verso 

rneíeS ""S bT ° /‘"^ecedente Numero pro- 

trrsas;" Tde°;ó„tT‘„'i:: 

certo arram-o de palavras "fmas hum 
Jarmente bmveseWa? cie sjllabas, regu- 
constante e temnos ® -f dormem huma prolaçaõ , 

musica. Dirse-nos hr!Í°‘™®'' compasso da 
Deve liavpln / rinia taÕbem há metro, 
írí™,'',o •- 4. ve»s „ c,.co„°: 

attendessem TLta mron^str^ P®''^"'' rimadores 
lhes correo a vea poética' On!f'^’ porque g^gj,.^ 
como essencial na rima se collipe^o^*^*^ "fi? 
modernos. Entre os multo ^°® cnelhores poetas 

que podiamos ■ citar, bastará8'®‘’ei-o 
Camoens, ’ uastaia o seguinte verso de 

para piwi^-mof canto 4. 
das syllabas; entrerLít^nlm ecá essencial o numero 
disso.^a co,.die,5 “í” 

:r„7rj„:":ír-err 
Utina, e acharem». .“,aa “Saca^em 
na Ode ,„e „„ Nam 

N Tv: O f * 

?► f 

■^''- 
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Consta o verso Saphico de cinco pés, dous spondeos, 
dous troclieosj e hum dactylo. O primeiro pé hetrocheoy 
o segundo spoudeo, o terceiro dactylo, o quarto trocheo, 
o quinto spondeo. Consta o pé trocheo de duas syl- 
labas, a primeira das quae£ bé longa, e a segunda 
breve. O spondeo consta tadbem de duas syllabas, mas 
ambas longas. O dactylo de tres, a primeira das 
quaes hé longa, e as duas seguintes breves. Cada 
strophê contem tres versos Saphicos, e termina n hum 
pequeno verso—cluamado adotiio^ o qual consta de dous 
pés somente, o primeiro dactyloy o segundo spondeo» 
Exemplifiquemos esta regra, na seguinte strophe de 
liuma ode Saphica, composta pela sua mesma inven¬ 
tora Sapho, celebre poetiza Grega; a qual transcre¬ 
vemos aqui em caracteres Romanos, por^nao termos 
á ma5 o original^ e isso sem nada alterar o valor do seu 
metro, ou da sua construcçab mechanica. , 

C’ade hydros psyèliros eh’ei tromos de 
Passan airei; cbloretere de poias 
Eime tethnenai, d’oligo deoissa 

. Phainofnai apnys. ' • «,1 

ou como se lê pelos Gregos modernos; e he mais 
conforme â natureza daquelle metro—' 

C’ãd’ hídrõs psigliros, ghéel tromos dê 
Pãssãn êri; ghlõrotere dê píãs 
Imê têtnêné, d’ôligõ dêlssã 

Phênômê ãpnís. 
tv 

Nesta strophe exprime Sapho elegantemente as 
emoçocns, e sobresahos, que experimentava na, pre¬ 
sença do seu amante.—Eis aqui a traducçao mais literal, 
que podemos fazer, desejando conservar o mesmo 
metro no Portuguez— 

Banha-me ôS tnembros hum suor gelado, 
Eu tremo toda; e palida ficando, 
Sinto morrer-me; e agonisante logo 

Cáio sem vida. 

Da mesma sorte mediremos o Saphico Latino; como 
por exemplo na seguinte strophe da primeira ode 
Saphica de Horacio. 
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Jãm sãtís têrris nívís ãtquê díraê 
Grãndinis mísit Pãtèr êt rubente 
Dêxterã sacrãs jaculãtüs ãrcês 

Têrrüít ürbêm. 

Traducçaõ no mesmo metro:— 

Sobejas neves, e saraiva dira 
Deo Jove ás terras, e co’ a mao vibrando 
Rúbida os Templos, de terror gelar-se 

Fez Roma toda. 

^pplicando agora a mesma escala á Ode Sapliica 
que no passado inserimos, verificaremos o dito metro 

do,que diceinos. 
^ í l! 

, . Mãntô, quê as noites ãfêãstê d’Elbã 
Co’ as nêgrãs cô) ês dô medonho Avêrnõ, 
D’horrôrês qüantõs, lãcèrãdo ábristê, 

Scênã trêmêndã. 

E assim por diante ; o que o leitor pode verificar se 
quizer ter a paciência de medir deste modo todos as 
strophes: prevenmdo-o, que toda a syllaba em Portu- 
g ez, que nao achar conforme ás regras da Latina 
seia breve ou longa, pelas razoens que Jogo assigne- 

Primeiro que tudo será preciso convir com os gram- 
maticos sobre os pnncipios da syllaba Grega e Latina 
radicalmente tirados, para dali deduzir-mos o typó 
fundamental de toda a syllaba moderna, e elucidar-mos 
as a teraçoens que nesta se encontrão relativamente 
aqudles ,ed„zi,emo. â, 

regra l\ 

Todo o diphtongo,isto hé, a reuniaÕ de duas vo-aes 
que na pronuncia se destinguaõ, hé sempreTmto 

há duas vo“ ^ n’algumas lingoas. modernas,’ 

assim como, ai, oi, ei, que no Grego soaõ e i i taes 

séf chamados, podem 
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Toda a vogal simplez bé commum, isto hé, pode ser 
breve ou longa, segundo as suas combinaçoens co’ as 
lettras consoantes, ou com outras vogaes. Assim qual¬ 
quer vogal, precedida de duas ou mais consoantes, bé 
longa na lingoa Latina; nas modernas taes como no 
Allemao,no Inglez bé taÕbem longa; se buma daquel- 
las lettras consoantes nao for liquida, ou muda, sendo 
alias breve. Esta diíFerença de syllaba entre o Latim, e 
as lingoas modernas, faz que na Portugueza se na5 possa 
estabelecerem toda a sua amplitude aquellaregra Latina, 
apezar da lingoa Portugueza ser sua íilba immediata. 
Já tivemos occasiao de observar, tractando deste ob- 
jecto, que as palavras Portnguezas de duas ou mais 
syllabas, que tem o accento na final, nao obstante 
serem Latinas, diíferem no valor das suas syllabas 
por aquella simplez razao—Ex. gr. As palavras 
borror, temor, amor, tem o accento na final; no Latim 
bé o contrario ou pelo menos diverso, pois que lemos 
borror, como em frigidus horror, amor, tímor; donde 
inferimos, que o valor das duas -syllabas naquellas 
palavras, pertencentes â duas lingoas, nao hé o mesmo 
nellas ambas. Se acrescentar-mos que na5 há buma 
só palavra em Latim, com accento final; temos já 
hum critério assaz pronunciado para diíferenciar-mos 
a syllaba Portugueza da Latina em todas as palavras 
daquella em que liouver accento final—que certamente 
sa5 muitas. Isto posto, estabelecemos como regra 
fundamental da syllaba Portugueza—que toda a syl¬ 
laba com accento final hé longa; e que por isso o 
accento ou a falta delle no Portuguez basta para deter¬ 
minar as longas, breves, ou commiins; e nao as ter- 
miuaçoens, como no Latim ; do que se segue, que a 
regra Latina de toda a vogal antes de duas consoantes 
ser longa; tem no Portuguez algumas restricçoens.— 
I>]aÓ podemos admittir com os nossos censores, que 
nas palavras verdade, perjuro, as primeiras syllabas ver^ 
per, nao possao ser breves, por isso mesmo que nunca 
o saÕ no Latim.—Insistimos com tudo, que a analogia 
nem sempre teve lugar. Eis aqui a razao em que nos 
fundamos. 

Toda a syllaba, ou som elementar, considerado ab- 

V 
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solutmuGntc, hc indct6rmin3do, 6 s6 com parati vamGiitG 
â outra syllaba lié que se pode chamar breve, ou ionga, 
segundo o maior ou menor' tempo que leva em pro- 
ferií-se* e como este seja indefinido^ isto hé, hurna 
syllaba sendo mais ou menos longa, mais ou menos 
breve, segue-se, que huma syllaba menos longa bé 
longa relativamente á huma breve, mas lié breve rela- 
tivaniente â huma mais longa. Eis aqui o que quer 
dizer syllaba commum, de que os grammaticos nao 
tem dado exacta definição.—Por outra parte, o ac- 
cento final fazendo-nos carregar na ultima syllaba, faz 
que as antecedentes seja5 pronunciadas mais breves, 
do que .resulta para a lingoa Portugueza huma infini- 
dade^ de palavras compostas de syllabas breves, e 
brevíssimas, longas, e longuíssimas, que se na5 acbao 
no Latim, e que nisto a fazem discrepar daquelle; 
^sim como na maior extença5 de syllabas communs. 
Ha todavia syllabas invariaVelmí'nte longas ou breves, 
que o uzo tem feito taes; e hé o seu valor constante, 
que determina sempre a relaçao da sjdlaba commum 
ou variavel, que está ligada çotn ellas. 

Hesta arte, a syllaba de qualquer lingoa que seja 
pode reduzir-se simplesmente á determinar, quaes sa5 
os seos sons invariáveis, para o que naÕ conhecemos 
outra iaza5 mais que o habito de assim os pronunciar; 
e se algumas regras achamos geraes de breves e longas 
11 huma lingoa, estas falha5 em outra.—Logo na5 hé 
da oiganizaçaò da loquella, segundo nós parece, que 
se deriva o valor constante da syllaba; mas sim dos 
hábitos vocaes, conservados em cada idioma; isto hé 
do uzo, como dissemos.—Cada lingoa pois constando 
de palavias, consta de syllabas, ou de sons elementares 
bijeves e longos ; e^estes mesmos sendo invariáveis 
n huma lingoa,-varia5 quazi sempre á respeito d outra • 
pois que a^ mesma syllaba longa ou breve de huma 
lingoa, nao hé a mesma syllaba longa ou breve da 
outra, isto hé, na5 tem o mesmo valor. Assim o 
Jongo 0 Grego_; ou omega, na5 hé o longo o Latino, 
nem o Allemao, nem o Portuguez, &c. A svllaba da 
Jmgoa Grega he mais caracterisada, e mais^implez. 
que a da Latina, por isso mesmo que as suas vogaes 
determmao com precizaÕ o caracter de suas longas e 
leves, assim como das communs ou variaveis. A 
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Latina bé jiials complicada, pois que resulta mais da 
com inaçaõ das vogaes com as consoantes, em que hé 
muito interior a Grega.—A syllaba Portugueza, que 
^ eiiva delias ambas, ainda hé mais simplez que a 

lega, posto que mais indeterminada, sendo toda 
ella capaz de se reduzir, como já vimos, á duas ou 
tres regras geraes. 

Estabelecidas por este modo as relaçoens mais con¬ 
stantes, que a syllaba Portugueza tem com a Latina; 
passamos a considerar as deviaçoens, ou descrepancia 
que aquella faz desta; a qual se reduz principalmente 
aos dous cazos ja mencionados; á saber, o accento 
iinal, e o valor diverso que resulta das suas vogaes 
combinadas com as lettras liquidas e mudas; mue 
ainda se poderiao reduzir á hum s6 cazo, por quanto 
as duas diíferenças tem grande connexao entre si; e 
assit ar, se* for possivel,- as regras que devem dirigir 
o grá- matico naquellas duas differenças. 

J*^o cazo de accento final temos duas observaçoens 
que ^íazer a primeira hé que aquelle accento, pela 
lazaÕ que já demos de ser muito longo, reduz nao só 
a syllabas breves todas as communs que o precedem, 
e mesmo aquellas que se lhe seguem, mas aíFecta de 
tal maneira as longas antecedentes que as desnatura¬ 
liza muito. Por exemplo, nas palavras clamor, ora- 
dor, operador, de syllabas diversas ; o accento final 
tem a propriedade de fazer breves todas as syllabas 
antecedentes, ao mesmo tempo que a syllaba naquellas 
tres palavras Latinas—clamor, orator, operator—bé 
longa. A segunda hé, que aífectando elle, ou tornando 
menos longa a longa antecedente, produz huma especie 
de syllaba, que se nao pode bem definir. Por exemplo, 
no verso de Virgílio que termina vertice pastor, o pas 
hé longo por scr vogal antes de duas consoantes, 
assim no Latim como no Portuguez ; mas lida a palavra 
pastor a Portugueza, isto hé, com o accento na final, 
aquelle spondeo fica errado. Donde inferimos, que 
taes palavras nao satisfazem sempre o metro requerido, 
como no presente cazo em que a palavra pastor na5 
faz hum spondeo, por nao constar de duas syllabas 
igual ou aproximadamente longas. Que faremos 
então de tantas palavras Portuguezas que estaÕ na- 
quellç cazo? Seraò excluídas do metro? Eis aqui 

V 
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como resolvemos o embaraço:—Como o accento final 
affecta igualmente as syllabas subseqmiiTtes, decom¬ 
pondo-se, por assim dizer, e transferiíido-se sobre 
ellas; segue-se, cjue se taes palavras nao podem por-sc 
no fim de hum verso de certo metro, podem-se por no 
principio ou no meio delle, ficando por isso reduzidas 
â palavras sem accento, e então no cazo ordinário. 
Vimos já, por exemplo, cjue a palavra pastor naõ pode 
fazer Imm spoiuleo final de bum verso, mas pode 
fazelo no principio, ou no decurso delle, da maneira 
seguinte.—Supponhamos que temos de introduzir a 
palavra pastor, como spondeo em lium verso Saphico, 
ou hexametro—Canta pastor na sonoroza lira;—ou 
Canta-me pastor na lira que harmônica tanges.— 
Vendo-se n'hum cazo e noutro o accento da palavra 
pastor, decompor-se principalmente sobre a syllaba 
seguinte—na, e soando como se fosse liuma s6 davra 
pastor-7ia, a imitaçao de alguns cazos Latinos, riorat. 
por exemplo i—Petiniusque damusque vicissim, 

JEis aqui quanto ao accento. Resta7nos agora exa¬ 
minar a outra diíferença da syllaba Portugueza com a 

, a c o n^ b i n ç ao de buma vogal com 
duas consoantes, buma das quaes seja liquida, e cujo 
valor dissemos ser diíferente nas duas lingoas. • Para 
detern:iinarmos a questão, seja-nos licito referir-nos 
outra vez aos princípios estabelecidos.—Que os sons 
elementares ou vogaes na5 sao os mesmos em todas as 
lingoas, e da5 por conseguinte diversos resultados, 
combinados com as suas respectivas consoantes.—Ve¬ 
jamos pois que valor tem no Portugnez as cinco 
vogaes conhecidas—«, c, i, o, u,—e qual teriaÒ pouco 
mais ou menos no Latim. Comecemos pelo—rz. Na 
lingoà Portugueza o a tem tres distinctos sons, como 
se pode notar no verbo amar. Amamos no j^resente 
do verbo contem dous as com diversos valores, pois 
que o piimeiioa amamos—he mui breve e mudo, eutre 
tanto que o segundo ^ hé mais aberto e longo. 'Com- 
paiando este segundo a do presente com o ã do pre¬ 
térito amamos, achamos que este lié taõbem lon^o e 
muito rnais aberto do que o do presente. Cremos que 
no Latim nao havia tres sons no a: eis aqui a razaõ. 
JNa palavia Latina ‘amor há duas syllahas longas, por 
quanto no .verso faz algumas vezes lium*spondeo. Na 
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mesma palavra, em Portuguez, o a naÕ só hé breve 
mas bievissHno, em razao do accento final da segunda 

aTfr.;7 f "V “esma razaõ tempos ás 
antecedentes brevíssimos, o que naÕ pode acontecer 
no Latiin por falta do accento. Logo o a em Portu¬ 
guez tem hum valor desconhecido no Latim que em 

rp A idênticas deve dar diversos 
lesultados. ilpphcando este principio á pratica 
achamos, que em Portuguez o a, todas as veLs que 
vem combinado com duas consoantes, huma das quaes 
seja a hquida r, e sem accento, pode ser breve, assim 
como arder, ardil, e até nas palavras sem accento final 
arteza, argonauta, e principalmente se tem duas liqui¬ 
das como harmonia; e isto nao so assim hé pelas 
analogias do Portuguez com outras lingoas vivas, 
como o Aliemao e Inglez, em que se verifica esta 
dinerenp do Latim, mas pela raza5 que achamos 
n num dos valores do o, que chamamos brevissimo, o 
que se na5 encontra no Latim. 

A mesma differença deve ter lugar no e Portuguez, 
poi lhe acharmos taobem outros tres sons destinctos, 
coino se nota nas palavras pêrder, pérto, sendo a pri¬ 
meira syllaba mui pouco aberta; a segundapêr, 
mais ; e a terceira pér muito mais. 

Esta regra porem nao terá lugar nas combinaçoens 
do z e do n, por aquelias vogaes nao terem variacao 
em Portuguez á suppor-mos no Latim. Conseguinte- 
mente, a respeito delias nos serviremos das regras da 
syllaba Latina. ^ Relativamente ao o, como na escala 
dos sons lhe na5 achanios propriamente se nao dous, 
nao lhe podemos dar a mesma extençaõ de productos, 
que demos ao a e e; com tudo nas suas combinaçoens 
com a liquida m, he muitas vezes breve. Assim se 
faz delle a illizaõ, quando o' precede huma vogal, bem 
como observamos coiitinuamente no Portuo^uez e no 
Latim. ^ 

Este pequeno esboço de syllaba, para servir de 
auxilio ao metro, nao deve ser olhado como hum.per¬ 
feito tiactado, incompatível com a tarefa limitada de 
hum Jornalista; mas poderá siiggerir ao leitor curioso 
e amante da literatura ideas mais extensas, e talvez 
mais luminozas sobre este assumpto, abas prolixo e 
diííicultozo. As noss9s vistas neste ensaio tc^ndem 

9 
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sómente a melhorar na poezia J^ortngueza huma con¬ 
dição que lhe íalta—o metro,—para se iigualar á 
Latina, e urei^a, se mesmo as nao exceder, beria 
superduo recommendar a adopçaó deste projecto aos 
nossos literatos, que conliecem as exccllencias da 
lingoa‘Portiigueza. Mas tudo o (pic for cnri(|uecer a 
sua literatura nao pode ser indiffercntc ao Investigador 
Portuguez. 

.^1 

ECONOMIA política. 

Preciosa Conquista Botanica, feita pelos Estados do 
Brazil. 

(Artigo copiado do Patriota do Rio de Janeiro.’^—No. 3, 
Março, 1813.) * 

Achando-me prisioneiro de guerra na Ilha de França, 
em 1808, tratei de negocear e eíFectuei com aqueile 
governo o meo resgate e o de todos os nossos compa¬ 
triotas, ao numero de 200, que ali taõbern se achavam 
na mesma desgraça, prospectando ao mesmo tempo 
roubar áquella colonia, para enriquecer este estado, 
parte das preciosidades, com as quaes MM. de Poivre 
e Menonville, em 1770, tanto a tinhaõ iílustrado. O 
projecto foi temerário, vistas as circunstancias cm que 
me achava ; mas o resultado foi o mais feliz, pois que 

Jardim Real hum grande nu¬ 
mero de arvores de especiaria, e de sementes exóticas, 
na5 sem muito trabalho, risco, e despezas: porem 
quando se trata de prosperar a patria, preenchendo os 
augustos, magnânimos, e providentes sentimentos do 
melhor dos Principes, tudo se arrosta. 

/ Julho de 1809 entrei nesta capital, e dei parte 
a S. A. R. da minha acquisiçao, e me foi ordenado, 
])oi Aviso da Secretaria de Lstado dos Negocios Fs- 
tiangeiros e da Guerra, que as distribuisse, dando huma 
poiçao a Real Junta do Commercio, c o restante ao 


